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INTRODUCTION

As características granulométricas dos sedi-
mentos clásticos podem subsidiar importantes infor-
mações sobre os mecanismos de transporte, seleção 
e deposição das partículas sedimentares, fornecendo 
pistas sobre os eventos e processos hidrodinâmicos 
dominantes (Bonetti et al., 2007). 

Em ambientes de planícies de maré, feições 
comuns de regiões litorâneas, as ondas e as correntes 
de maré determinam a distribuição, a estabilidade e a 
composição sedimentar, selecionando e redepositan-
do as partículas do sedimento (Couto & Savian, 1996).

Na face oeste da Ilha de Santa Catarina e na 
região continental adjacente, ambas localizadas no 
Estado de Santa Catarina, sul do Brasil, e voltadas 
às águas calmas e relativamente confinadas das 
chamadas Baías Norte e Sul, ocorrem diversas 
enseadas, muitas das quais possuem planícies de 
maré, geralmente associadas a bacias hidrográficas 
com significativo desenvolvimento de manguezais 
e marismas em sua desembocadura (Cruz, 1993). 
Pelo menos dez planícies de maré, também denomi-
nados baixios, podem ser encontradas na região. 
Em todas elas observa-se a ocorrência e a captura 

de um importante bivalve conhecido popularmente 
como berbigão (Anomalocardia brasiliana). Duas des-
sas planícies, denominadas Baixio Principal e Praia 
da Base, compreendem parte da área de Reserva 
Extrativista Marinha do Pirajubaé, a primeira unidade 
de conservação deste gênero instituída em regiões 
marinhas do país (Pezzuto & Echternacht, 1999; 
Diogo, 2007). Nela, a extração comercial do berbigão 
representa a principal atividade econômica (Pezzuto & 
Echternacht, 1999; Diogo, 2007), sendo realizada com 
base em medidas específicas de gestão (Brasil, 2013). 

Embora vários autores tenham publicado infor-
mações sedimentológicas sobre as Baías Norte e Sul 
da Grande Florianópolis (Leal et al., 1999; Silva, 2002; 
Horn-Filho, 2006; Bonetti et al., 2007; Campos, 2011), 
apenas Crestani (2008) e Sogabe (2011) realizaram 
amostragens com alto grau de detalhamento em am-
bientes com profundidades menores que 2m e com 
distribuição regular de amostragem, no caso, do Baixio 
Principal e Praia da Base, respectivamente.

Assim, tendo em vista a importância econômica 
e ecológica que o berbigão apresenta para a região 
da Grande Florianópolis como um todo, este trabalho 
teve como objetivo descrever e analisar a composição 
sedimentológica dessas dez planícies de maré, de 
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modo a subsidiar futuras análises sobre a relação entre 
a distribuição e a abundância da espécie na região e 
as suas respectivas características granulométricas. 

MATERIAL E MÉTODO

Área de Estudo
As amostras sedimentológicas foram coleta-

das em dez baixios (bancos) localizados ao longo 
das Baías Norte e Sul de Florianópolis, que figuram 
entre os sistemas hídricos mais expressivos do litoral 
catarinense (Campos, 2011), sendo um banco voltado 
para a Baía Norte (Pontal da Daniela) e nove para a 
Baía Sul: Baixio Principal e Praia da Base, Tapera da 
Base, Tapera do Sul, Maciambú, Pontal da Palhoça, 
Cubatão, Aririú e Maruim (Figura 1).

Segundo Bonetti-Filho et al. (1998) as Baías 
Norte e Sul são um sistema costeiro constituído por 
dois corpos semi-confinados, conectados entre si 
na porção mais central do embaiamento, por uma 
constrição de aproximadamente 400m de largura em 
seu trecho mais estreito. Entretanto, diferem entre si 
tanto morfologicamente como sedimentologicamente. 

A Baía Sul, com uma área total de apro

ximadamente 125km², possui uma batimetria bastante 
irregular, com muitos canais e bancos (Melo et 
al., 1997; Campos, 2011).  Sua comunicação com 
o mar aberto ocorre através de um estreito canal 
(desembocadura sul), que possui cerca de 830m 
de largura e 30m de profundidade (Silva, 2002). A 
partir deste canal a baía se alarga, com consequente 
diminuição da profundidade, chegando a menos de 1m 
nas planícies adjacentes às margens da baía, onde 
se desenvolvem os bancos areno-lamosos do Baixio 
Principal e Praia da Base (RESEX do Pirajubaé), da 
Tapera da Base e Tapera do Sul no lado oeste da 
ilha, e os bancos de Maruim, Aririú, Cubatão, Pontal 
da Palhoça e Maciambú no lado continental (Cruz, 
1998) (Figura 1).

A Baía Norte é em sua maior parte, plana e 
larga (Melo et al., 1997), apresentando 19km de 
comprimento e largura variável entre 0,5 e 12km, 
perfazendo uma área total de 145km2 (Bonetti-filho et 
al., 1998). A parte setentrional desta baía apresenta 
de 5m a 10m de profundidade e uma ampla abertura 
para o oceano (Melo et al., 1997), sendo fortemente 
influenciada por correntes de maré (Prudêncio, 2003). 
A profundidade diminui em direção às margens da 
baía, possibilitando a leste, a formação de um pontal 

Figura 1 - Visão geral da localização dos bancos de berbigão amostrados nas Baías Norte e Sul da Grande Florianópolis, SC. Datum: 
D_WGS_84.
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areno-lamoso, conhecido como Pontal da Daniela 
(Salles, 1991; Cruz, 1993), constituindo o único banco 
situado na Baía Norte (Figura 1). 

Coleta e Processamento das Amostras 
Sedimentológicas

No total, foram amostradas 464 estações 
dispostas sistematicamente ao longo dos dez 
bancos identificados. Para tanto, em cada banco foi 
estabelecido uma malha de estações georreferenciadas 
por GPS (Datum WGS 84), com espaçamento máximo 
de 150m entre elas, após terem sido efetuadas visitas 
de reconhecimento e exame de cartas e fotografias 
aéreas dos baixios.   

As amostras sedimentológicas foram coletadas 
entre abril e julho de 2008 através de um cilindro de 
PVC com 5cm de diâmetro e 10cm de profundidade de 
enterramento. Em laboratório essas amostras foram 
submetidas às técnicas de análise granulométrica 
(Suguio, 1973). Para a determinação dos sedimentos 
grossos utilizou-se um conjunto de peneiras que variou 
de 8mm (-3ϕ) a 0,063mm (4ϕ). E para a determinação 
dos finos (silte e argila) as amostras foram submetidas 
à técnica da pipetagem, realizada segundo a Lei de 
Stokes. 

Também foi determinado o teor de carbonato 
tratando-se 20g de amostra com HCl 1M e o teor de 
matéria orgânica, tratando-se também 20g de amostra 
mediante queima em forno mufla à 800ºC durante 8h, 
conforme procedimento abordado em Suguio (1973). 

Análise dos Dados

Aquisição dos Parâmetros Estatísticos
Os parâmetros estatísticos sugeridos por 

Folk e Ward (1957) (diâmetro médio, desvio padrão, 
assimetria e curtose, em escala fi (ϕ)) e os percentuais 
de cascalho, areia, silte, argila, matéria orgânica e 
carbonato utilizados para a caracterização sedimentar 
dos bancos foram obtidos através do Software SIGA 
(Sistema Integrado de Gerenciamento de Amostras) 
da UNIVALI.

RESULTADOS 

A Caracterização Sedimentológica
A análise dos percentuais sedimentológicos 

encontrados em cada uma das áreas revelou um 
padrão diferenciado entre os bancos das Baías 
Norte e Sul. Observa-se que a areia foi a fração 
sedimentológica com maior representatividade em 
todos os bancos analisados, variando de 70,59% 
no banco Maruim a 97,56% no banco Maciambú. 
Considerando as estações individualmente, os 

percentuais mínimos e máximos observados foram, 
respectivamente, 3,77% no Cubatão e 99,98% na 
Daniela e Maciambú (Tabela 1). 

Apesar desse predomínio granulométrico, 
houve a tendência da Praia da Daniela, na Baía Norte, 
apresentar teores de argila e silte mais elevados do 
que os bancos localizados a Leste e, principalmente, 
a Sul da Baía Sul (Maciambú). A Praia da Daniela 
atingiu valores de aproximadamente 46% de argila 
e 33% de silte. Por outro lado, o Maciambú atingiu 
percentuais máximos de aproximadamente 5% de 
ambas as variáveis, com percentual de areia média 
de 97,56% (Tabela 2). 

Cabe destacar que os bancos situados a Oeste 
da Baía Sul (Pontal da Palhoça, Cubatão, Aririú e 
Maruim) também apresentaram teores de silte e argila 
elevados em algumas porções, como por exemplo, o 
Aririú e o Cubatão, que apresentaram teores máximos 
de argila de 43% e 34% e de silte de 40% e 65%, 
respectivamente (Tabela 1). 

Os valores médios de matéria orgânica também 
acompanharam o padrão de distribuição da argila, 

Tabela 1 - Valores médios das variáveis sedimentológicas 
analisadas, em percentual. Entre parênteses, observa-se os valores 
mínimos e máximos de cada variável, também em percentagem.
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com os maiores valores sendo associados aos bancos 
que mostraram concentrações mais elevadas desta 
fração granulométrica, atingindo um percentual médio 
máximo de 3,23% no Cubatão. O inverso também 
pode ser detectado, sendo que o menor percentual 
de matéria orgânica ocorreu no Maciambú (0,69%) 
(Tabela 1).

Os valores encontrados de silte também 
apresentaram distribuição similar aos teores de argila 
e matéria orgânica, porém, com valores maiores. 
Exceção para o Maciambú que apresentou um 
percentual médio significativamente mais baixo que os 
demais, com 0,90%, e o Maruim, onde o silte chegou 
a 11,08% (Tabela 1).

Os valores médios de cascalho e de carbonato 
apresentaram maior variação entre os bancos, sendo 
que o máximo foi obtido no Baixio Principal para ambas 
as variáveis, com 14,18% e 12,47%, respectivamente. 
A concentração mínima de cascalho foi encontrada no 
Maciambú (1,39%); e a de carbonato, na Tapera da 
Base, com 2,96% (Tabela 1).

Em relação ao diâmetro médio dos sedimentos, 
prevaleceram os valores médios entre 1ϕ e 3ϕ em 
todos os bancos (Tabela 2), sendo classificados em 
areia média ou areia fina segundo a nomenclatura 
adotada (Tabela 3). A Praia da Base, Tapera da 
Base, Tapera do Sul, Maciambú, Maruim e Praia da 
Daniela apresentaram diâmetros médios de 2,45ϕ, 
2,30ϕ, 2,09ϕ, 2,37ϕ, 2,34ϕ e 2,88ϕ, respectivamente 
(Tabela 2), classificados como areia fina (Tabela 3). 
Nos demais bancos predominou areia média (1ϕ - 
2ϕ). Cabe destacar que considerando as estações 
individuais, os baixios do Pontal da Palhoça, Cubatão 
e Aririú foram os únicos que apresentaram areia muito 
grossa em sua composição sedimentológica, com 
valores de -1,02ϕ, -0,53ϕ e -0,16ϕ, respectivamente 
(Tabela 2). Por outro lado, somente os bancos da 

Tapera do Sul, Praia da Daniela, Aririú e Cubatão 
apresentaram estações com sedimentos de diâmetro 
médio entre 4ϕ e 8ϕ, representando as frações de 
silte, com valores de 4,10ϕ (silte grosso), 7,04ϕ, 
7,14ϕ e 7,22ϕ (silte muito fino), para os bancos 
respectivamente (Tabela 2; Tabela 3).

Os bancos não apresentaram sedimentos com 
um bom selecionamento, variando de moderadamente 
selecionados, na Tapera da Base e Maciambú, 
com desvio padrão médio de 0,93ϕ e 0,61ϕ, 
respectivamente, a muito pobremente selecionados 
no Pontal da Palhoça e Maruim, com 2,28ϕ e 2,45ϕ. 
Nos demais bancos predominaram sedimentos 
pobremente selecionados (Tabela 2 e 3).

O Baixio do Cubatão foi o único que apresentou 
sedimentos aproximadamente simétricos (assimetria 
média igual a 0,09). Os bancos situados a Leste da Baía 
Sul e o baixio do Maciambú apresentaram assimetria 
negativa, enquanto os demais bancos demonstraram 
uma assimetria positiva, indicando o predomínio de 

Tabela 2 - Valores médios dos parâmetros estatísticos estabelecidos 
por Folk e Ward (1957), em escala fi (ɸ), para todos os bancos 
estudados.

Tabela 3 - Nomenclatura adotada para as diversas classes 
sedimentares conforme o grau de seleção, assimetria e curtose 
(Folk e Ward, 1957); e a escala de diâmetro médio, segundo 
Wentworth (1922).
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sedimentos grossos e finos, respectivamente (Tabela 
2). Quanto ao grau de agudez retratado nas curvas 
de distribuição de frequência, variaram de leptocúrtica 
no Aririú, Cubatão, Pontal da Palhoça e Maciambú a 
muito leptocúrtica nos demais bancos (Tabelas 2 e 3).

DISCUSSÃO

Os resultados apresentados neste trabalho 
demonstram que todos os bancos apresentam 
predomínio de areias médias e finas em sua 
composição. Entretanto, houve a tendência da Praia 
da Daniela, situada na Baía Norte, apresentar maiores 
teores de finos do que os bancos localizados mais ao 
sul, como o baixio do Maciambú. Tal comportamento 
sedimentológico pode ser uma resposta aos padrões 
de circulação costeira atuantes nas Baías Norte e Sul 
da Grande Florianópolis, as quais apresentam uma 
propagação de maré bastante assimétrica entre si, 
com correntes na Baía Sul diferindo bastante daquelas 
da Baía Norte (Melo et al., 1997; Prudêncio, 2003).

Prudêncio (2003) estudando a circulação 
das correntes de maré nessas áreas, observou 
que estas são mais intensas nas proximidades da 
desembocadura da Baía Sul e no “estreitamento 
central” (área que liga as duas baías e onde se faz 
a ligação rodoviária entre a Ilha e o continente), as 
quais possuem velocidades ligeiramente maiores nos 
momentos de enchente do que em vazante.

Além disso, através da análise de correntes 
residuais, o mesmo autor verificou a presença de 
vórtices de maré (ciclônicos e anticiclônicos) nas 
entradas das Baías e adjacências e no estreitamento 
central, os quais podem ser indicadores de transporte 
ativo de sedimentos nessas áreas. Assim, apesar dos 
bancos das duas baías apresentarem características 
fisiográficas que lhe conferem boa proteção contra 
a incidência de ondas oceânicas, observa-se que 
os baixios localizados mais ao sul da Baía Sul estão 
mais susceptíveis a influência das correntes de maré, 
as quais possuem maior intensidade nessa porção, 
promovendo desta forma, maior ressuspensão dos 
sedimentos finos e impedindo sua deposição.

Por outro lado, as maiores concentrações de 
finos na porção norte da baía observadas neste e em 
outros trabalhos (Leal et al., 1999; Silva, 2002; Bonetti 
et al., 2007; Campos, 2011) ocorre devido a uma 
propagação da onda de maré de Sul para Norte da 
Baía durante as correntes de vazante e ainda por esta 
última apresentar velocidades menores (Prudêncio, 
2003), facilitando, assim, a deposição de finos. 

Neste sentido, Bonetti et al. (2007) e Campos 
(2011) sugerem que este padrão de distribuição 
sedimentológica entre as duas baías indica uma 

diferença energética entre esses ambientes. A Baía 
Sul representa um ambiente sujeito a maior gradiente 
energético que a Baía Norte, onde a ocorrência de 
finos indica o predomínio de processos deposicionais, 
enquanto na Baía Sul, a elevada competência dos 
agentes hidrodinâmicos, como correntes de maré 
e ondas geradas pelos ventos, faz com que estes 
passem a atuar sobre o fundo, remobilizando e 
transportando os sedimentos mais finos (Bonetti et 
al., 2007; Campos, 2011).

Além disso, Campos (2011) através do estudo 
das características morfológicas e sedimentares do 
substrato nas Baías Norte e Sul, definiu que na Baía 
Norte há o predomínio de um fundo mais homogê-
neo, com grandes áreas planas, sugerindo que esta 
baía tem características que podem propiciar maior 
deposição sedimentar. Na Baía Sul, ao contrário, o 
autor verificou o predomínio de fundo com estruturas 
irregulares, podendo indicar um ambiente onde há 
maior remobilização dos sedimentos ou, ainda, con-
trole estrutural mais intenso. Este mesmo autor sugere 
que, além da morfologia e a hidrodinâmica local, outros 
agentes podem estar influenciando a distribuição sedi-
mentar nas baías. Entre esses, cita-se o aporte fluvial, 
visto que em distintos pontos deságuam importantes 
cursos d’água, e a geometria das baías, pois, enquanto 
a Baía Norte possui uma forma mais arredondada, a 
Baía Sul possui uma forma mais alongada, podendo 
contribuir na distribuição irregular das correntes.

Apesar da existência de diferenças hidro
dinâmicas entre as duas baías, a propagação da 
onda de maré ocorre pelas duas comunicações 
com o mar aberto existentes no sistema (Bonetti et 
al., 2007), determinando um regime de circulação 
caracterizado pela concomitância de duas ondas de 
maré propagando-se em sentidos opostos, resultando 
na formação de uma onda estacionária na porção 
central da Baía Sul, denominada tombo de maré 
ou antinó (Melo et al., 1997; Prudêncio, 2003). Este 
processo é caracterizado pela forte diminuição da 
velocidade da corrente, onde há a tendência do 
nível de água ficar praticamente plano durante todo 
o período de maré (Melo et al., 1997) o que dificulta 
o transporte e troca de água nesta área (Prudêncio, 
2003). As constrições da entrada sul e do estreitamento 
central parecem desempenhar um papel fundamental 
neste fenômeno, onde a água dentro da Baía Sul 
tende a ficar “presa” por estas duas constrições (Melo 
et al., 1997). O mesmo parece não ocorrer na Baía 
Norte, onde a onda de maré que penetra na mesma 
é capaz de passar pelo estreitamento central sem 
muita dificuldade. Isso pode ser relacionado com a 
particular forma da Baía Norte, que, aparentemente, 
guia a onda de maré através do meio da constrição 
com pouca reflexão (Melo et al., 1997).
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De fato, observa-se que os bancos mais 
voltados para a porção centro-norte da Baía Sul, 
principalmente aqueles do lado oeste (Maruim, Aririú, 
Cubatão e Pontal da Palhoça), também apresentaram 
significativos teores de finos. O padrão de corrente 
associado com a estagnação da onda é tal que 
qualquer partícula ou substância transportada pelo 
fluxo deverá eventualmente acumular em torno da 
região do antinó, onde os fluxos opostos tendem a 
convergir. As marés sozinhas não são um mecanismo 
eficiente para a troca de massas de água (Melo et 
al., 1997). Assim, os teores de finos mais elevados 
apresentados pelos bancos nesta região ou em suas 
proximidades (Pontal da Palhoça, Cubatão, Aririú, 
Maruim), poderiam ser explicados pela estagnação 
da maré, onde as fracas correntes de maré em torno 
desta área dão origem a uma acumulação marcada 
de partículas (Melo et al., 1997). Entretanto, nas 
proximidades da desembocadura do baixio do 
Cubatão, no Pontal da Palhoça e no baixio do Aririú, 
observa-se também elevada concentração de areia 
muito grossa a areia grossa. Silva (2002) também 
encontrou sedimentos da classe de areia muito grossa 
nas proximidades do Rio Cubatão do Sul. Através 
de experimentos com o lançamento de partículas no 
Rio Cubatão, Melo et al.  (1997) observaram que há 
grande dificuldade em remover água para longe da 
sua desembocadura.

As areias siliciclásticas, transportadas também 
pelos rios, decantam rapidamente e se depositam 
mais próximas ao leito dos rios, formando bancos 
de areia na desembocadura (Rudorff, 2008). Desta 
forma, em eventos de maior vazão ocorre o aporte 
de sedimentos grossos do Rio Cubatão e Rio Maruim, 
que ficam acumulados na desembocadura e em 
suas proximidades, onde são carreados somente 
durante eventos oceano-climatológicos mais intensos 
e persistentes, como em ressacas, quando há a 
intensificação de correntes de maior energia na região 
de antinó localizado na porção central da Baía Sul 
(Prudêncio, 2003).

O Baixio Principal apesar de também estar 
localizado nas proximidades da região de antinó, 
apresenta elevados valores de finos na sua porção 
sudeste, cuja ocorrência, no entanto, parece estar 
mais relacionada com o aporte do Rio Tavares e a 
baixa hidrodinâmica da área. Crestani (2008) também 
encontrou elevados valores de argila na porção sud-
este deste baixio. O Rio Tavares atua como exporta-
dor de material particulado em suspensão no Baixio 
Principal (Schettini et al., 2000). Cercada por morros 
em sua porção norte, nordeste e leste (Souza, 2007) 
e protegida pela densa vegetação do manguezal do 
Rio Tavares a sul, a superfície da água neste setor 
do Baixio Principal praticamente não sofre influência 

direta do vento, e a presença de caules e raízes aéreas 
do mangue aumenta a fricção do escoamento re-
sultando em velocidades de correntes bastante baixas, 
acarretando a sedimentação do material particulado 
em suspensão (Schettini et al., 2000). 

A Praia da Base por outro lado, apesar de 
também sofrer a influência do processo de antinó, 
não apresentou elevados valores de finos em sua 
composição. Este baixio não se encontra abrigado 
como o Baixio Principal, tornando-o muito mais 
vulnerável a ondulação com a entrada dos ventos 
na região, principalmente os ventos provenientes do 
quadrante Norte, Noroeste, Oeste e Sudoeste (Souza, 
2007). Também apresenta cota inferior à observada 
no Baixio Principal (Souza, 2007), facilitando assim, 
o transporte de finos pelas correntes de maré durante 
os eventos de enchente e vazante.

Os resultados apresentados neste trabalho 
coincidem com vários estudos realizados nas Baías 
Norte e Sul. Entretanto, os conhecimentos quanto à 
sedimentologia das baías são bastante fragmentados 
e com escalas espaciais de amostragem mais amplas, 
sendo raros os estudos realizados em profundidades 
menores que 2 metros, como as do presente trabalho. 
Bonetti et al. (2007) através de estudos em quatro 
sistemas de cultivo aquícolas e ao longo de amostras 
coletadas em espaçamentos de 2km nas duas baías, 
verificaram o predomínio de sedimentos nas classes 
de silte e argila na Baía Norte e sedimentos arenosos 
na Baía Sul. Campos (2011) observou um predomínio 
de estações apresentando valores em torno de 100% 
de lama na Baía Norte e menores que 50% na Baía 
Sul, predominando estações com sedimentos variando 
de areia média a grossa no setor sul e de argila grossa 
a areia muito fina no setor norte desta baía. Em um 
estudo sedimentológico realizado na Baía Norte por 
Leal et al. (1999), os autores observaram um domínio 
das frações de silte e argila, com uma concentração 
de silte na forma de esporão, ao sul da Ponta Daniela. 
Silva (2002) em um estudo em profundidades maiores 
que 2m na Baía Sul, identificou uma tendência de di-
minuição gradual do diâmetro médio ao longo da baía, 
predominando sedimentos mais finos (areia muito fina) 
no setor norte, onde também relacionou à presença do 
antinó; e areias médias e finas no setor sul. 

As concentrações de cascalho e carbonato 
foram, de maneira geral, baixas ao longo dos bancos, 
entretanto, estas duas variáveis apresentaram 
variação similar entre si, sendo que a maior parte do 
cascalho foi identificada como de origem biodetrítica, 
principalmente de conchas do próprio berbigão. Os 
maiores teores foram observados no Baixio Principal, 
Tapera do Sul, Pontal da Palhoça, Cubatão, Aririú e 
Maruim, sendo possivelmente associados à proxi
midade com os sistemas de cultivo aquícola de 
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mexilhão e ostra na região, como também pela maior 
concentração de conchas do próprio berbigão (Bonetti 
et al., 2007). Bonetti et al. (2007) verificaram valores 
médios de carbonato de 2,9% na Baía Norte e 11,2% 
na Baía Sul. 

No Baixio Principal, além dos fatores citados 
acima, os elevados teores de cascalho e carbonato 
observados em alguns setores podem ser relaciona-
dos à presença de extensas faixas de acumulações 
de conchas de berbigão nos bordos oeste e norte 
deste baixio, as quais são localmente conhecidas 
como “croas” (Souza, 2007). Crestani (2008) também 
relacionou os elevados teores de cascalho e carbonato 
encontrados à presença das croas.

Em relação à matéria orgânica, seus teores 
apresentaram-se baixos ao longo de todo o sistema, 
embora com uma clara relação positiva com a 
distribuição de sedimentos finos (silte e argila), 
especialmente os argilosos, sendo, os maiores 
percentuais de matéria orgânica encontrados 
principalmente nos bancos situados a oeste da Baía 
Sul, que sofrem a influência do tombo de maré, 
especialmente no baixio do Cubatão, Aririú e Maruim; 
e também na Praia da Daniela, na Baía Norte. Silva 
(2002) também verificou baixos valores de matéria 
orgânica ao longo do sistema estudado, onde 
encontrou os maiores valores na região do Saco dos 
Limões. E Crestani (2008) encontrou baixos valores 
e com pouca variação ao longo do Baixio Principal, 
com concentração máxima próxima a desembocadura 
do Rio Tavares, o que foi corroborado pelo presente 
trabalho. Os maiores teores de matéria orgânica 
total determinados por Bonetti et al. (2007), foram 
observados nas áreas mais rasas, mais abrigadas das 
correntes e com predomínio de sedimentos mais finos e 
ainda sob maior grau de urbanização de suas margens. 
Essa correspondência pode ser atribuída à velocidade 
de deposição semelhante entre as partículas orgânicas 
e os sedimentos finos, ou seja, ambos ocorrem 
associados aos locais de baixa hidrodinâmica e 
também à maior capacidade de adsorção da matéria 
orgânica pelos argilo-minerais (Mayer, 1994), sendo 
que a sua presença também pode ser influenciada pela 
presença dos cultivos de moluscos, os quais podem 
causar alterações físico-químicas e biológicas dos 
sedimentos, principalmente na sua textura, no teor 
de matéria orgânica, disponibilidade de oxigênio e na 
composição das associações bentônicas (Rudorff, 
2008). 

A assimetria dos sedimentos dos diversos 
bancos acompanhou os valores de diâmetro médio, 
sendo que nos bancos situados no lado leste até o 
baixio do Maciambú predominou assimetria negativa, 
indicando sedimentos grossos; enquanto naqueles 
situados a oeste e a norte (Praia da Daniela), verificou-

se assimetria positiva, indicando sedimentos finos. A 
única exceção foi o baixio do Cubatão que apresentou 
sedimentos aproximadamente simétricos. Quanto à 
seleção dos grãos, os bancos mais ao sul apresen-
taram um padrão moderadamente selecionado e no 
setor central e norte, pobremente selecionados a muito 
pobremente selecionados. Este padrão coincide em 
parte com o detectado por Silva (2002), que observou 
na Baia Sul um padrão bem selecionado dos grãos no 
setor sul, moderadamente selecionado no setor central 
e pobremente selecionado no setor norte. Este autor 
atribuiu a diminuição da seleção de sul para norte 
às contribuições fluviais adjacentes e à pequena hi-
drodinâmica local, já que no setor sul, devido à maior 
hidrodinâmica, pode estar ocorrendo o transporte e 
não o retrabalhamento local dos grãos, favorecendo a 
deposição de sedimentos mais grossos (Silva, 2002). 

Concluindo, este trabalho demonstrou que em 
todos os bancos há o predomínio de areias médias e 
finas em sua composição sedimentológica. Entretanto, 
houve a tendência do banco situado na Baía Norte, a 
Praia da Daniela, apresentar maiores teores de finos 
do que aqueles localizados mais ao sul, como o baixio 
do Maciambú, o que pode estar relacionado a maior 
energia hidrodinâmica presente na Baía Sul.
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